
D at a A ráb ica*  

" D ura"

A ráb ica*  

" R io "

C onilo n*

01/10/20 4 53 ,0 0  3 55,0 0  376,00       

02/10/20 462,00       362,00       380,00       

05/10/20 456,00       357,00        373,00       

06/10/20 456,00       362,00       377,00        

07/10/20 456,00       365,00       373,00       

08/10/20 457,00        366,00       373,00       

09/10/20 457,00        366,00       3 6 9 ,0 0  

13/10/20 461,00        365,00       370,00       

14/10/20 460,00       365,00       371,00        

15/10/20 463,00       367,00       375,00        

16/10/20 455,00        363,00       380,00       

19/10/20 456,00       361,00        379,00       

20/10/20 458,00       363,00       374,00       

21/10/20 456,00       360,00       372,00       

22/10/20 464,00       360,00       376,00       

23/10/20 460,00       360,00       375,00        

26/10/20 463,00       362,00       380,00       

27/10/20 470,00       368,00       386,00       

28/10/20 4 76 ,0 0  371,00        386,00       

29/10/20 475,00        371,00        387,00       

30/10/20 475,00        3 73 ,0 0  3 9 1,0 0  

* maior alta  maior baixa 

Out/2020 461,38        363,90       377,29        

Set/2020 491,75         378,20       382,30       

Out/2019 397,52        300,91        281,09        

M édias mensais

Vitória, 5 de novembro de 2020.  
Circular Presidente n.º 030/20 
 
Preços de Café no mês de Outubro/2020 

De maio até outubro deste ano, as médias de todas as cotações estão superiores àquelas verificadas 
nos mesmos meses do ano passado, favorecidas, em alguns momentos, pela combinação de níveis 
de bolsa mais estáveis e taxa de dólar mais alta contra o real. Isso é positivo pois remunera melhor o 
produtor rural. Ao longo do mês, os preços do conilon mantiveram-se superiores aos preços do arábica 
“rio” devido à forte demanda pela indústria nacional de café solúvel, de torrado e moído e, 
principalmente, para a exportação, totalizando volume por demais superior à demanda pelo arábica 
“rio”. Com a baixa competitividade do Vietnã, o conilon foi ainda mais favorecido. Comparativamente, 
a média do conilon teve queda de 1,3 pontos percentuais em relação a média de setembro, ao passo 
que as médias dos arábicas “duro e “rio”, apresentaram quedas de 6,2 e 3,8 pontos percentuais 
respectivamente. Entretanto, em relação a outubro de 2019, os preços médios das três variedades de 
café apresentaram boa recuperação: conilon +34%, arábica “duro” +16% e arábica “rio” +21%. Essa 
realidade se dá em virtude da relação Bolsa de Londres X Taxa de Dólar serem mais favoráveis (ao 
conilon), do que a relação Bolsa de Nova Iorque (NY) X Dólar. Os diferenciais praticados para o arábica 
se alargaram (maior desconto contra a Bolsa de NY, enquanto no conilon, os diferenciais contra a Bolsa 
de Londres se estreitaram (menor desconto) pela falta de competitividade do Vietnã. A partir de 
outubro/2020 o CCCV alterou a descrição dos cafés cotados, adotando-se termos usados largamente 
no dia-a-dia do mercado do Espírito Santo e que representam os tipos mais comercializados. Os preços 
também passaram a corresponder aqueles praticados pelo interior do Estado (veja a nova descrição 
na nota de rodapé). 
 

            

        

                                         

*Notas: 
Preços diários em Reais (R$), pagos no interior do ES; 
Arábica, bica corrida, bebida Dura, máximo de 20% de “cata”, mínimo de 30% de peneira 17 acima; 
Arábica, bica corrida, bebida Rio, máximo de 30% de “cata”, mínimo de 30% de peneira 17 acima; 

Conilon, bica corrida, Tipo 7/8, com até 13% de umidade e até 5% de broca; 


